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Merle Oberon, o mulher Que cncontou J. Sc.henk, e que êste, «generosamente», tornou 
numo dos grondes vedetas omericonos. 
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O
cinema é - imlubilàuelntente -
uma Arte. 

E como t6tl<t ti arfe tleve ter o 
sua função social, com a pa.rli· 

cularidade ele poder, melhor que 11e­
J1hu outra, traduzir as ideias ,e. os seus 
sentimentos ela uicfo contemporânea. 

Pr�cisamentr, pela Arte <las imagens 
que têm a faculdm/e dumo nmlaçcio 
constante e ciuma variedade infinill,l de 
expressões, ele conseguir os efeitos mais 
sw·preettdenles e de plasmar as icleills 
mais vastas e mais profundas muna rá­
pida focagem de segundos, o cinema é 
a Arte por rxceléncia, uerrlatleiramettte. 
a Arte tio nosso século. 

Nós somo� dos (J1w dJ.?fenclem o prin­
cipio de que a ,\rte, lóda a Arte, tem a 
sua função Jwmtma, de combate, tle 
pro])agemda .e de exvosiçeio ele ideias -
conseqiienlemellte ele fonte lnesgotável 
de emoções. 

O 'l''eatro, a Pintura, a Escultura, 
romo à Poesia e o Cinema, são inclis­
culiuelmente· /ormas d.e expresscio dos 
sen.U,nenlos. E o Cinema, é, <ienlre tô· 
,las aquelas que pode conter um mixto 
<ie poesia, de J)inlura e de musicalida<le 
que nos provoca as emoções e os seitli· 
mentos mais diversos ... 
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Num tios ríltimos números c/..e «Cine­
Jornol>, Silva Bastos saía em defesa do 
oplimismo dentro cio cinema e /alaoo 
certamente em nome lie todos <u1uetes 
mortais que uão ao cinenw, <l,e1>ois elas 
rcfeiçõe.,:;, para que a Arte das i1mage11s. 
lhes facilite as digestões. 

SIiva lJastos clcfende o princípio ele 
que ir ao cinema <leve se,· ir <tSsislir ao 
Folies 13crgCrcs, ao Congresso que Dan­
ça. a .Dois cori1çõcs a comp�lSSO, e lsto 
porqu.;: neio deve ser para assistir a 
Frankenstein, Médico e o )lonstro. T<1m 
pouco, paMt assistir a '.\lãi, Tragédia da 
Minn, aos docume,uirios científicos ela 
U. P. A., a Tempestade na Asia, Luzes 
dn Cidade e a ttmtos outros, porque ncio 
se uai ao Teatro e ao Cinem.a para cso­
f rer, nem para cpensari.; menos ailula 
para concentraçcio esplrUual ou para 
profunda meditação. 

O basoflsmo dum galã, a b<malidtule 
duma rapari{Ja que canta, a esvwna de 
só.ias que roe/opiam, mostrando, a rasgos 
de malícia, as escullnrais pernas <los 
conjuntos ele «girls• de Hollywood va­
lem bem mais <lo que o drama q11,e en­
v,,lve a Tragédia da mina, a filosofia fa­
talista de Luzes da Cidade o humwiis-

mo de A Mâi e o formi'dâvel analema de 
A Oeste Nada de Novo!? 

Concort/.CLmos com a excf.usclo c/,e O 
Médico e o Monstro, e s.emelhemtes J>G· 
lículas Que süo paJ)ócs para adullos ao 
mesmo te111110 que emor;.ões fortes para 
méni,ws ltistél'icas; discordamos da 
ll/Jresenlaçüo tios filmes qu,e contam o 
cheroismo> dos «g:mgsters>, como re­
provamos igualmente aqueles que mos· 
Iram as tragédias passionais que se,·vem 
<ie fu,ulo para uma exibição tio sens1Ul· 
tismo de carta:, ela Jlarlow, das aliilutl,es 
uwnvlrescas da Jlal'lêlle, e os beijos ou 
os ombros mais ou menos estéticos e 
cinéfilos da Garbo. 

De tudo isto nós discordwnos! - mas 
incluímos também, nesta tliscordáncia, 
o falso oplimismo do Caminho elo Pa· 
rã.ízo. a espumw1te mas enganosa alegri'Ct 
da cór/e ele .ll<ielerlinck do Congresso 
<JUC dança, m, momices do Chevalier, etc. 

Nós opiamos velo cinema l'tlllisla, 
pelo cinema como cécr<m> elu uida, 
como im<t{J,em ,e. expressão artística ties­
ta. E esta imagem mio deve se,. a eles. 
criçiío (/uma lula amorosa, dum cww 
<1bsolulamenle JJarlicular. que não inle· 
ressa ao conjunto dos milhões das le· 
/.as bl'Qllcas. 

O que o cinema deve traduzir é o pal­
()itar d(1 vida febril do 11osso século, .e o 
quatlro dum mundo qu.e vive e se ogi­
ta, ,wm <mseio constante tle superação 
e de norteamento ... 

l·'a:cr cinema não é, quanto a nós, 
mostrar pernas frescos e sutiitls, num 
ritmo de conjunto. t sim, mostra,·-nos 
um facto histórico, envoluitlo em poe­
süt, aureolado com Arle, mas com sen­
li<lo realista. É mostrar.nos a lragéclí.a 
clêsses mUhões que procuram um lar, 
"felicidade ... 

B o esfôrço hercMeo tio trabalho, 
ctwl<ulo com poesia, com Arte, alr<wés 
Csses imensos campos onde os exércitos 
cios lr<tctor.es, qne abrem a Terra mã.r\ 
seio 11111 hino de redenção do homem-es· 
cravo. S a bele:a lnebritmle dessas ima· 
gens que nos falwn da beleza ela vida, 
no que ela tem d,e pur.eza, tle hunKmis-
1110 e de elevaçâo. B o esfôrço dêsses vá· 
rias que orraslwn uma exisléncia que é 
uma evopeia de sa.criflcio, lle miséria e 
que par.eCÃ.!m ler encarnado em si 16-
das as dores, t6das as desditas, todos os 
«cálix> da amargura ... 

... t a cançcio <la nalurez,a que mo.1;tra 
aos homens a sua dúce paz e que é um 
convite d Vil/a, ao 1lmor e á Beleu.t; 
uma clôce balada de sonho e de ])Oesia. 

Assim é qUte deve ser o clne,n.a Arte, 
o Cinema Que os homens integrados no 
espirílo tio século devem admirar: o 
cinema que traduz com espfritu.alitl<ule, 
com ritmo, com Arte, enfim, <i Vit/a (Jue 
se uive dlàriamenle no Mundo. 

O cinema 1uio deve ser nem um chá 
digestivo, nem uma lnjecção de mo,.fi­
,w. E ir <lO cinema para «esquecer a 

vida•- como dizia Silva /Jaslos - e/JI'· 
responde a agarrar-se ao balcão de uma 
laberrw - se se é menos, «rafiné> I! m,e­
nos rico - e se há mais espírilualitltule 
e também mais <linheiro, a injectar-se 
/1erol11a. 

Selltir e viver ll vida através a orle. 
<las imagens llâo e cieixarmo•nos arr-0s­
tar pelo JJéssiml'smo nem querer sentir 
emoções fortes por uma espécie de sa,. 
e/ismo da arte! É CLntes, querer go:ar o 
espectúculo de ver projectadas no écrem 
aquelas imagens pun{Jentes, e realistas 
da uic/a de cada um, que é a tragédia de 
todos, e que ao mouinienl<Lrem•se na 
leia 110s fa.:,,em pensar, nos obrigam <L 
desfolhar aqui.'o que vai fica11do 110 
,wsso espfrito. Depols, ao voll<umos 
para casa, lembramo·1ws daquelas ima­
gens e daqu,eles fragmentos de viela, 
arrcuwados ao drama da ,exislência hu· 
mana. 

Muitas vezes, o cinema /orçtt·nOs a 
1nedita1· sôbre problemas e questões só­
&re as <1uais 1uu1ca lwuiamos 1·<1ciociua� 
<lo. Enl<io, muitas vezes, uoll<uno·nos 
verdadeiramente para a uilla. 

Ê que- o r.ealismo do clnema, super.a 
tõdas <1S outras formas de ex])rcssão elo 
pensamento. Nem o mâf.s ardente ora­
dor consegue o efeito duma leve pelí­
cula ... 

E é aquela, pr.ecisamenle, a grande 
faculdade do cinema, fazer.,ws pensar 
e re/leclir s6bre certas imo.gens tia ui<la. 

Néste sentido, o clnema conveniente· 
mente utilizado, seria um potente {âCtor 
de educação- e também de lr<msfor-
maçáo!... 

F. LYON DE C,ISTRO 

Os homens,•• mulheret 

· • •• racas ...

Os norte-americanos são os homens 

mais dominados pela mulher, em lodo 

o mundo. Seguem-se os ingleses e de­

pois os franceses.. Tal é, pelo menos, 

a opinião de 'l'illy Losch, a formosa bai­

larina, que aclualmeule se encontra na 

América. depois de ler íilmudo o Jar­

dim do AI/ah. 

,Em Fr:mçn-dcclnra TilJy iLosch-

o hom,crn, no corredor dum Tcalro. v:1i 

sempre à frente. A mulher. mais :llrás: 

cm Inglaterra, seguern a par; nn Amé· 

rica, porém, o ho111em segue e 1'>rccedt� 

sempre a mulher, como se íôsse mn ca· 

J C'horrinho .. 

Solly Eilers recebe os seus convidodos no piscina dos estúdios 

CINli•JOHAL 



Bravo, amadores! 
«Pour vous», oo oito do suo pógino 3, 

em lugor de honro, escreve: «Brovo, Ama• 
dores! No Concurso lnternocionol, reoliiodo 
em Berlim, poro escolha do melhor filme 
de amadores, o França classificou-se cm 
segundo lugar, depois do Alemanha, e diante 
do Itália, Hungria, Holanda e Porh,gol, etc., 
etc.». 

Pelo nos.so porte, atendendo o que Por­
h1gol conquistou um segundo prémio, no 
classe dos filmes de desenhos animados e 
de «morioncttCS)•, clamamos também: Bravo, 
omodorcS! 

Porque,' cm certames internacionais de 
cinema, nunca o nosso pobríssimo cinema 
se fêz representar - e foram precisos tro-

11 bolhas de amadores poro apregoar o nome 
de Portugal no estrangeiro, em redor dos 
filmes apresentados. 

Além disso, vemos que Portugol, no 
Imprenso estrangeiro, e cm rclaçõo oo ci .. 
ncma de amadores, não foi englobado n o  
«etc., etc.», como muitos outros poises - e 
que tem •classe», poro ser citado especial­
mente. 

Os amadores - redimiram os profis:sio­
noisf 

Brovo, omodOrC$r 

Üois dias de prisão 
lfft algumas semnnns, "'illiam \\lyler, 

uIU c.Jos mais no\'OS e uíamados realiza­
dores de Sam Goldwyn, seguia cm louca 
\'Clocidadc, no seu automó\'el, por uma 
das esplêndidas estradas da Califórnia. 
Tão orgulhoso eslava com o seu carro. 
que comprara reecntemenlc, que per­
<leu con1a do tcm1>0 e não mais se Jem-

� brou dos regulamentos do tráfego ... O 
J)() kia duma povoação cérca de .Los 
Angeles, Jcmbrou-se de ambos, e, daí a 
inslantes, \\'ylcr foi conduzido à prcscn-
1·a do juiz. 

A sentença foi uma multa de 50 dól�t­
res e dois dias de detenção num c.úr­
ccrc. \\lylcr pagou a multa e pediu ao 
juiz que adiasse a·sua prisão até termi­
nar Infâmia, que estava dirigindo com 
�lcrlc Obcron e )liriam Ho,>kins, nos 
protagonistas. O magistrado, um grande 
apaixonado do cinema, sorriu, benévO· 
lamente, e deu-lhe um mês para cum­
prir a pena. 

Terminada a sua liberdade condicio­
nal, \Vylcr ::u.H·cscntou-se n·o cárcere, e 
não obstante gar:.1ntir que tinha que 
cumprir uma pena, ninguém o quís 
prender. O alcaide não tinha provas. E 
\\'iler vollou a casa. 

Passado instanles, o telefone retiniu: 
- Esta"ª tudo esclarecido. O sr. "'i­

ler fa1.ia favor de dar entrada na :Pri­
são. 

1 E foi aí, durante, dois dias que ,vi. 
� ler preparou o guião de Dodsworth, que 

Goldwyn lhe encomendara. 

Segundo se afirma, o casamento de 
Douglas Fnirb::mk$ com Lady Ashlcy 
vai ser seguido do enlace )fary Pick­
ford-Charlcs cl3uddy> Hogcrs. 

Isto diz.se em llolJywood, porque 
)fary não afirmou csinn nem cnão:. ... 

f; verdade que cBuddy:. últimamente, 
parccja vi\'amcnte interessado por ou­
tra )lary: Mary Brian. 

.:\las esta parece não ter olhos senão 
para Cary Grant. 

É pois naturalíssimo que, no caso de 
Cary digar>, <Buddy> vá cair nos bra­
ços de Mary Pickford, que podia ser 
sua ruãi. .• 

CIH•JORNAL 

Poulette Godard, a mulher de Chorlie Chaplin! Elo: 19 o nos, incompletos. tle: quósi sexagenário. Nôo esta rio aqui o ponto de 
portido poro um filme do próprio Charlot? 

•• r e n I i z a ti ta r <�fn11tns111n»
Hollywood está orgulhosa de ler um 

realizador c(antasma>. O seu nome é 
Richard Rosson - e podem cont:u··sc 
os cinéíilos que o conhecem. No enlnn• 
lo, Hosson tem colaborado nalgumns das 
maiores peJículas rcaJizadas nos estú­
dios americanos. 

Se algum filme exige aparência de 
realidade absoluta, quási sempre os 
produtores lanç,Hn mão de Rosson. Com 
efeito, o «realizador fantasma> tem per• 
corrjdo o mundo, em busca de cenas de 
ambiente insuspeito. E muito embora 
Rosson possa ser o crjador dos mais 
emocionantes incidentes do filme, nun­
ca verá o seu nome na lista dos colabo­
radores. 

l\landaram•no para o México, por 
causa de Viva Vi/la; à Ilha de G:ilat>ágos 
por causa das assombrosas ce1rns marí· 
limas de Tiger Shark; ao Alaska, para 
filmar Esquimó. 

A sua última expedição foi aos acer· 
1·ados píncaros das monlanhas do Es­
tado de lcfaho, (1 3.000 quilómetros ele 
lioll:)rwood, J)ara filmar algumas cenas 
da nova produção Come and gel li. L.e· 
vou. consigo, 35 !1omens e um rapaz -
George Breakston, o jó,·em actor de 14 
anos - e regressou :.1gora, com a sua 
equipa, depois de alguns meses de esta­
dia, com vários milhares de melros de 
filme impressionado e uma conta de 
100.000 dólares. 

A viagem, ê claro, teve seus perigos. 
Um dos 100 madeireiros conlrcuados 
morreu afogado� outro íicou gra"emen­
lc ferido; o pr6prio Rosson leve a vida 
por um fio. 

Rosson explicou: e nunca nos preo­
cupamos como se obtém as cenas. Pre­
tendemos apenas s:clber se se ol>tiveram 
ou não. Os estúdios, por sua. vez, apre .. 
eia se servem ou não!>. 

«Cavaleiro 

mudou 

sem armas» 

de nome 
Segundo nos comunico o «Sonoro-Filme», 

o filme de Morlêne Dictrich e Robert Donot, 
intitulado «Covolciro ,em A,mos», passou 
o d'°'nominar .. se, definitivamente, «Fugitj .. 
vos». 

Fortuna em dez mãozinhas ••• 

Cinco gémeas, para certos lares seria 
a miséria. P:1ra as de Dionne, foi a for­
tuna. 

Com efeito, a 201"' Century Fox con­
trnlou as cinco raparigas, com tenção 
de as fazer interpretar um filme todos 
os anos- até que atinjam os dezóito 
anofoi. Médico de aldeia, que vamos ver 
esta ép·oca, será o primeiro da série. 

CaJcula-se que!. quando atingirem os 
18 arros, as gémeas de Oionne estejam, 
cada uma na posse de um mi lbão de 
dólares, 011 sejam cfrca de 24.000 contos 
na nossa moeda. 

Têm razão os que afirmam que ca 
união faz a fôrça> ... . 

P'ciu3 



,,CINE-JORNAL .. ENUMERA OS FILMES QUE VAMOS VER 

J.\ NOVA lEtJIPORJ.\OA 

Falámos, no nosso número tran­
sacto, da produção -do «Metro», que 

veremos, na próxima época, nas nos­

sas telas. Damos, hoje, a lista da 

«Sonoro-Filme». 
Nos números seguintes, referir­

-nas-emas aos filmes dos outras ca­
sas distribuidoras e sobretudo aos 

daquelas que já tornaram pública a 

lista do que tencionam apresentar. 

I 
NICLDlOS, s·ob êste mesmo 

0
lllulo, 

no último número de Cfoc.Jorrwl, 
a relação dos principais filmes :-. 

estrear na próxima época. Continuamos 
hoje essa tarefa, convencidos de que 
vamos de encontro à natural curiosi­
dade do leitor. 

Seguimos o critério de agru1iar 1>elas 
casas distribuidoras os filmes que lhes 
dJlem respeito: damos. assim, um 1>ouco 
de ordem à lista-e o seu a seu dono ... 

Falámos da Melro. Eis agora as pro· 
duções da cSonoro..Filme>: 

Tempos .lloder11os- t. um filme de 
Charlot. Não damos novidade nenhu­
ma ... Qualquer pessoa que, de perto ou 
de longe, acompanhe o evolução do ci­
nema, está a par das OJ>in iões e dos 
actos de Charles Chaplin. 

Não nos podemos alonga,· aqui no 
seu panegírico. De reslo, de há rnuito 
eslá cons"grada esta extraordinária per­
sonalidade artistica. t. a figura mais 
popular em lodo o mundo. Está para o 
Cinema com·o Beethoven para a I\lúsica. 
'li clássico na forma e profundo na in­
tenção. 

Acusam-no de não ser um inventor. A 
sua posição em defesa do mudo deu que 
falar... Só cedeu quando a esperança 
era já realidade palpável. tle defendia 
·o universalismo da sua obra que pro­
vém da humanidade que encerra: lodos 
nós somos um pouco como Chal'lol. 
como rlentro de nós também existe um 
Dom Quixote e um Sancho Pança dis­
cretos. 

Tempos modernos é a sua última pa­
Javra. O inlert:sse com que a agurdamos 
é mais cio que mera curiosidade ... 

O Jardim de AI/ah - Primeiro filme 
colorido, de grande metragem, que ve­
remos. A Cuc<1rach<1 foi uma agradávcJ 
surprêsa. Quanto ao Jardim de AI/ah 
coníiamos seguramente no sentido prá· 
tico da indústria americana. 

Com certeza não iria queimar duas 
figuras de primeiríssimo plano, como a 
Marlt!ne e ·o Boycr, numa simples ten­
tativa ... 

Diante de duas provas fotográficas da 
referida produção, Marlene parece-nos 
mais linda do qile nunca. Dado o reco-

p R o 

nhecido valor de Charles Boyer, o par, 
por mais amoroso que se nos apresenle, 
não deixará de disputar um verdadeiro 
duelo ... artístico. 

Ajnda que tivéssemos a Irene Jsidro a 
servir de Jenitivo à longa ausência da 
l\larJCne, nem por isso desejamos menos 
o seu reaparecimento. «Tout de même, 
ce n'est pas la mêrue chose ... >. 

100 Mentiras-Em inglês «Strike me 
pink>, que é como quem diz -<..Vejo­
-me azul!, 

J;: um filme de Eddie ·Cantor. Nós fa. 
!amos de Eddie Cantor e lembramo-nos 
logo daquelas belezas que êle vai desen­
cantar não se sabe aonde: cada «girl> 
f! uma miss ... 

)las 4.\ uma injustiça, porque Eddie 
Cantor não precisa de acompanhamen­
to tão saboroso para ser considerado, e 
artista com vincada personalidade. 

* 

* * 

O cinema inglês, que já tinha saído 
da casca, canta agora de galo, como vão 
ver. 

Eis algumas produções saldas dos 
seus estúdios, compreendidas nr, pre­
sente lista: 

Rembra11dl - Charles Laughton na 
figura do célebre pintor. Alexandre 
Korda realizou. 

Duas garan_tias: reconstitui\�ão exacla 
da época• 1Uais um trabalho de enver­
gadura do grande aclor inglês. 

iÊ um argumento ruais, conlra a afir­
mação de que o Cinema só trata de íri­
volidadcs ... 

Fuqilivos - Marlc11c foi raptada, i, 
maneira antiga. como no tcmJ)O dos 
salteadores das montanhas. 

:S fácil de reconstituir a cena: Jac­
ques Feyder, muito senhor de si depois 
da realização da «Quermesse heróica>, 
lança-se a lôda a brida para Londres, 
no cavalo da libra, enquanto enlaça ,1 
l\iarlêne, que não se mostra de modo 
algum contrariada. Como pano de fun­
do, os produtores americanos, cantam 
ern surdina «A canção dos marinheiros> 
da Bulerfly, na alternativa de «La 
donna é mobile> ... 

O J1om.em que podia fazer mi/<,gres -
Sátira com aspectos sociais, foi ent1·e­
gue a sua realização a Lothar Mendes. 
.E:sle realizador, que pelo nome parece 
ler ascendência portuguesa, ganhou as 
suas esporas de oiro m, tempo do 

mudo, com o íiJme «lntcrferência>, en­
tão muito gabado. 

Nao me esqucças-Nesla 1>roduçào, 
rcaliÍada 1>or Zoltan Korda, irmão de 
Alexandre Korcla, ouviremos o tenor Gi· 
gli, que nos dizem ser uma revelação 
e ter grande «cartel> mundial. 

E fechamos aqui o paren lesis refe­
rente à produção inglesa, que. por esta 
amostra, se vê que trabalha com vonta­
de de marcar. 

* 

* * 

Avé-Maria- Cantada também pelo te­
nor Gigli. ,Aeo1npanha.o a muito sim pá· 
tica e galante Kale de Nagy. A produ­
ção é alemã. 

A Ca11ção do Sol - Por outro len'Or, 
êste muito nosso conhecido: Kiepura, 
c1ue tem já um público fidelíssimo. A 
realização a cargo de Carmine Gallone 
que, em oulros filmes cm que igu:,1-
mcnte figura Kiepura, se tem distingui. 
do 1>elo bom gôsto com que enquadra 
na acção deliciosas paisagens. 

O \'a[J(Ibu11do do amor-Chevalier 
também canta, mas noutro género; se 
desaíina ninguém repara. Esperamos 
que o realizador, o aJemão Kurt Ber­
nhardl, não tenha perdido as variadís­
simas expressões que o cpalhinhas» de 
Chevalier sabe tomar. 

Não será forte de mais a piada ele lhe 
chamarem vagabundo do amor? ... 

* 

* * 

Nunca conseguimos apreciar <le,·ida­
menle esta aclriz: Olga Tscbecbowa. 
Fic{unos sempre com a impressão de 
que nunca encontrara um realizador à 
altura das suas possibilidades. 

Confiamos cm que Willy Forsl, o co11· 
sagrado autor da ülasca,·ada>, consiga 
em 1·ec,tro Imperial dar a Tchechow�, o 
realce bastante J)ara ficarmos a fazer 
dela uma ideia mais precisa. 

A mesma actriz entra tmnbém em /u. 
[(unia, ao lado de Pat Patersen, a mu­
lher de Charles Boycr. Trata-se de um 
filme alemão. 

Uma outra artista que só lemos o pra­
zer de admirar de longe em longe. é Jly· 
riam Hopkins. Desta vez vê-la-cmos cm 
dois filmes. A .Ci<lade S.Cm Lei, realiza­
ção de Howard Jfawks, autor da Patru­
lha da Alvorada, e 1'riâ11guto, 8'0 lado da 
curiosa �lêrle Obéron e de .\lc Crea. 

' ' ' 

Triângulo não de"e ser precisamenlc 
a dcmonstr:1ção dum leorema de geo· 
metria ... 

* 

* * 

l� bom salientar que a presente rela� 
ção ni\o obedece a uma ordem de pre· 
íerência, <1uási impossíevl de estabele­
cer, antes constitui um verdadeiro cock­

tail. 
É por isso que só a8ora Calamos no 

filme de Jlarry ·nauer e Dan iclle Dar­
rieux -A T,ei dos Cossacos- (no ori­
ginal: «Tarass Ooulba>). � de origem 
francesa, êsle filme de e.moção em que 
Henry Bauer tem papel à altura do seu 
in<liscutívcl talento. 

E mais ainda: 
I) /Jeq11e110 i,ord -Interpretado por 

Bartholomew (o filho de Anna Kareni­
ne) e Dolores Coslello. 

Oougl&� Fairbanks JÍmior aparece em 
n.ui\() h::>a companhia: com Dolores dei 
nh.,, c-m .4cusa<la; com Elisa Landi, em 
Fiduigo Amador (há tantos ... ). 

Caros Falsas -- Filme americano de­
sempenhado por Virgínia Bruce e ,Ri­
c.hard Arlen, ambos nossos conhecidos. 

l'lor.es de Nice - Pelo realizador dos 
«Amores da )leia-noite>, Augusto Ge· 
nina. Produçfto alemã. 

Uma Noite <ie Sonho-Realização de 
Geza Bolvary, com a encantadora i\lagd�l 
Scbneider. 

;111,, Escola- Com Angela Salloker, 
que admir{unos em Joana d' Are. 

O ,111jo da .1/orte-Com Frederick 
àlarsh, )lêrJe Obéron e Herbert ,,:\'lars­
halJ. Produção mnericana. 

Para terminar, uma boa uoticia: J>cta 
primeira \'CZ veremos, na próxjma épo­
ca, ao lado elas Silly Simphonies colo· 
ridas, de \Valter Disney, os primeiros 
)lickcy )!ouse coloridos! Que regalo 
para a petizada e JHln.l n gente crescida 
que tem o bom gôslo de não desdenhar 
de viajíir cm pleno reino da Fantasia ... 

1 Deveríamos ter falado da Reuoluçâo 
de Maio, de António Lopes fübeiro, vis­
to nos estarmos a referir a filmes ela So�

I noro,.Filme, mas, para íecbar com cha­
ve de oiro esta longa relação dos filmes 
a exibir na nova temporada e também 
para dar o devido realce, preferimos 
fazer referência aos rihnes portugueses 
separadamente. 

,E, ago�a. até ao próximo número -
que a procissão a.indo vai na praça ... 

ANTóNIO DE CARVALHO NUNES 
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Já th·ernos ocasião de djzer, que as lindas raparigas que, a cada passo, sur .. 

gem, na tela. são a can:1cteristica n.º 1 dos filmes americanos. Só por si, a parada 

de beldades que os filmes, exibem constantemente, fariam triunfar o Cinema! Nin .. 

J'..tém pode compelir com êlc- nêste campo. As mais lindas raparigas do mundo 

arregimentaram-se sob a sua bandeira. Procurando fortuna- fizeram a. fortuna 

do Cinema. 

Esta página é uma demonstração eloqüente do que deixamos dito! 
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J,A: a única. 

Na sua bôca há sorrisos gaia­
tos, gcitos de malícia, prodi�ios 
de graça que ninguém esquece. 

E os lábios, às vezes, quando nos fHa 
siJencjosn, parece que beberam o vene­
no misterioso que dá o poder terrh'cl da 
sedução, onde não existem laivos de mu­
lher fatal mas perfume ele beijos ... que 
se adivinham. 

Pelos olhos, que -posso jun\-Jo -
não são de anjos, passam em tropel, lô· 
das as Arnéricas dos arr:Utha-céus, os 
céus a que imaginamos subir quando 
olham para nós -que é como quem diz 
para a plateia. 

Ela: a que trnz, escondido um 1>oema 
em C...'lda sorriso, uma loucur:-1 cm cada 
gesto. 

* * *

Todavia, já deram outra como suoc· 
rior. Dão, todos os dins, muitas outras 
cornC' superiores. 

llâ um:i que tem uns olhos mais bo­
nitos. outra <1ue tem mais bonita bôca. 
esta mais lindos cabelos, aquela um cor­
po mais ideal e. como tôda a gente, 
mois ou menos, tem a mania de rastejar, 
até já descobriram uns pés mais expre$­
�ivos ! 

Todavia, ela é a única: porque num 
�orriso faz esquecer lôclas as outras. 
Unica enfim, porque é uma beleza ... en­
ciclopédica. 

Que há quem dunsc melhor que a 
Ginger? 

Eu, sinceramente, t::un1Jérn jú rui 
dessa opinião. Hoje não sou. 

Ela é a única. 

* * *

-A única? 
-É verdade. 
Tal como nu vida há urna, única, su­

perior às outras, que jàmais cunsa, <1ue 
eternamente nos anima-tambCm a tela 
nos apresenta uma que, embora tenha 
os lóbios inícriores a X, menos talento 
do que Y ap,1ga, com um sorriso, com 
um gesto, tôdas as recordações. Tam­
bém a tela tem uma que não cança. 

O segrêdo da Cinger para conseguir 
tito portentoso eícilo não se descobre­
mas, conludo, 1>alpHa-se, adivinha-se ... 
E. como cada cabeça, sua sentença. ape­
tece-me dizer que é dinamismo o segrê­
do da Ginger. 

)las será? 
* * * 

Mas talvez eu exagere? 
Indiquem-me. no entanto, uma dllzi:1 

de jó,·cns -e a juventude de hoje passa 
a crisa dos 30 -que, no rim do l'oa1"lo 
para o Rio, depois da Roberta ou ela 
1\leg1·e Divorciada n:ío queiram namo­
rar um Fred Aslairc, noh·:ar uma Gin­
ger, conforme os casos, está bc1n de 
ver ... 

E diga1n-me se o pobre vizinho de 
baixo não suporta. volta e meia, uma 
série de pretenso snpatcado ... Se nunca 
adormeceram nos braços da «Cariosa.> 
ou da «Continental>. 

R o G E 
Não tenham vergonha de confessar a 

verdade ... 
Nós, que pretendemos ser pess·oas sé· 

rias também a[ fraquejamos. 
Quando dn exibição da famosa 

Megre Divorciada certa noite, das pri­
meiras do íiltne, estavam na J>lateia per­
to de mim, alguns camaradas do Cine­
-Jorual e um realizador, cineasta muito 
conhecido, de quem para nilo o cn,·cr• 
gonhar. se guarda o nome. 

)luito bem. Começa o filme. E se tôda 
a gente não estive..'ise prêsa, arrebàlada 
também, poderia assistir a êsle prodí­
gio: algumas pesso�ts-os tais citados­
(1ue se presam de ji, estarem rarlos. ele 
não «correrem â foguetes>, de nf10 irern 
em entusiasmos, cantàvrtm e «dança­
vam>-nas cadeiras-enlcados, sus­
pensos no voltear dn (iingcr, dos seus 
olhos, da sua voz nasalada de ameri­
cana até à medula. 

Foi quâsi um c�duldnlo? 
Muito pelo contrário. Ninguém deu 

por isso. Ninguém notou. Todos. sem 
querer. estav�lm Slll\pensos, ou cslnvrirn. 
aos saltos ou, aüida, a bater com os sal­
tos na 1>lateia. 

Pnteada'? 

:t\oulra ocasião todos julgariam isso: 
naquela tudo lhe chamou snp11teado. 

E pela primeira vez. que me lembre, 
110 intervalo, só se falou exclusivamen­
te do íilmo, quando o costume é mis­
turar as impressões com escândalos e 
intrigar, a matéria mais :,bundantc elo 
cinema nacional. 

R 
-'.\l3s enquanto o interêsse calmo e 

meditado por qualquer dos mestres de 
representar. se mantêm regularmente 
vivo e intenso, o entusiasmo pela Gin­
ger é mais ex:,Haclo, mais intermitente, 
ser{, mais passageiro? 

�. realmente. 
Por isso cu lhe chamo embriaguês, in· 

loxicação fugaz de ritmo, indigcslão ele 
graça, excesso transbordante de movi· 
menlo. 

Nas fotos desta página, mais do que 
1,� linhas perfeitas do seu corpo sobres­
sái a graça feliz dos movimentos, nota­
·Sc, mais do que a beleza radiante, o en­
canto d'o sorriso, o poder expressivo 
dos lábios, dos oJhos, em feiticeiros sor• 
risos, cm amuados olhares e pensativas 
íeições de quem ambiciona 'Outra per· 
fcicão, mais gr:,ça e rilmo, no desejo do 
melhor que, no seu caso, seria o unais 
que óplimo>. 

* * *

Chego ao fim desta página com a no­
ç:io de 1er exagerado um pouco em cada 
c�onceilo. Mas o cxagêro também foz 
!)arte de Ginger Rogers, as suas atitu­
des são estilizações e estilizar é, nuns, 
transporte, conduzir o cxagêro para o 
belo. 

E fica perdoada a canela pelo seu ex· 
cesso. pois, ern tal assunto, até as canc· 
las têm o direito de exagerar ... 

F. G. 



E
)t Paris, o cchic> numa mu1hcr é 

apresentar-se com ramos de flo­
res e possuidoras dos mais exó­
ticos e delicados perfmnes. 

O «chie> cm Hollywood reduz-se à es­
tética do corpo. 

Para seduzir os hornens de todo o 
mm,do - razendo bater apaixon:lda­
m�nte os corações dos estudantes de 
llollywood, dos comerciantes de Xangai, 
dos caçadores de tigres da )Ialásia e 
dos J)escadores ele J)érolas do Golfo Pér­
sico - urna «estréia> deve ser esbelta; 
esbelta na mais simples e na mats ele­
gante expre.ssào. 

Assim o decidiu o Conselho Superior 
do Cinema Americano que obriga a des­
pir as «estréias> antes de as l:mçar no 
firmameoto publicitário do mundo in­
teiro. 

* * *

Hollywood modifica as «vedetas, 
como se elas fôsscm de argila. transfot·­
mn-as; transfigura-as. 

Aclriics que estrm1os hnbitu:tdíssimos 
n ver cm íilmes europeus viio J)ara a 
América e quando nos chegam as pri­
meiras películas que ali filmaram apa­
rccern-nos com um físico e um rosto di• 
rerente. Quási sempre ficam mais es­
guias depois dos tratamentos feitos na 
capital dos filmes. 

Há então três actrizes cuja transCor· 
mação foi tam completa que nunca mais 
esquecerei os seus nomes: Jcanne Hei• 
hling. Tania Fédor e Lilian tlarvey. 

G 

São raras as mulheres que vão para 
Hollywood e não são obrigadas a ema­
grecer. 

O dever é agradar: Para agradar têm 
que se sugeitar a mil e uma tropelias. 

Se não são esbeltas nunca mais con­
seguem contrato. 

() cécrao, engorda - ou pelo menos 
e1101·ossa- e por isso sofrem um trata­
mento rigoroso e por vezes antipático. 

'l'êm que se sujeitar <l flrincípios lmn 
rígidos como os bo:reurs e os iockeys 
ou ainda rn:üs. caso tenham (IUC rccor· 
rcr uo banho de vapo1·. 

O cnlor dos «sunlights>, uo qmll os 
actorcs e o pessoal dos estúdios têm que 
se sugcilar durante meses e meses con­
secutivos, substitui-o pois desempenha 
o mesmo papel. 

Sugcitam-sc a uma girnn:'ü,tica com­
J)leta cm Que executam movimentos que 
frizcm conservar a elegirncia de tõdas as: 
parles do corpo. 

1\ alimenlação é jgualmentc rigorosa­
mente esludada. 

Embora estejam cm ft'ri:ls mmc:, PO· 
dern fâzer re1>ouso depois das refeições 
pois prejudica a es:tétic-:\ e os bcneficios 
produzidos pela gimnástica. 

É também necessário não esquecer 
que os próprios actores que ,·ivem 11�1 
ticlacle lêm uma vicia- cm casa- se­
melhante à que teriam caso vivessem 
no campo. Tôdas as vivcndr1s dos <leio· 
res duma certa categori:1 possuem hll"· 
dins e piscinas onde fazem uma vida 
extraorclinàriamcntc higiénicn. Ai pra· 
ticam os mais diferentes desportos ... ai· 
guns só por snobr"smo. 

Diga-se de passagem que é luxo in· 
ve1\,lm· desportos e jogos ao ar livre com 
o fim único de os ensinnrem aos cole­
�as que os visitam com·o sendo a última 
moda e a última descoberta. 

O llollywood pode ter lodos os defei­
tos mas o que não tem é uma vida bm·· 

guesa. Pelo contrário; a vida é agitada 
e por isso incompatlvel com as gordu· 
ras. 

Depois de estarem alguns meses em 
Hollywood muitos elos exerclcios que 
as celebridades pralicam a conselho das 
«Academias Científicas de Beleza> dos 
estúdios entram de tal forma nos hábi­
tos quollcli:mos <1ue os consideram 
como hábitos. Serve de exemplo o pas­
seio higiénico depois elas rcíeições, o 
ténnis e a natação. 

Todos os desportos são praticados 
como divertimentos e é assim, levando 
uma "ida sadia que os distrái, <1ue <'..On­
segucm uma mocidade longa e agilida .. 
de para praticar com o cal vontade> o� 
nu1is rlivcrsos dcsporlos. 

Os Tilmcs americanos apresentam•nos 
a cacla pa�so provas irrefut:h·eis destn 
grande qualidade dos nctores nmericn· 
nos. 

E agora pal'a conclusfio dcixem-mr 
lranscrcver duas Of)iniõcs de dois acto­
rcs muito conhecidos. 

Adolphc )lenjou leve esta senlença: 
4Hollywood não é J>ara lambões> � e 
\Vcissmullcr para finalizar uma convcr­
s:1 com certo senhor que lhe dava mil 
<·onsclhos e indicaç<>cs para poder con· 
scrvar por mtlito tempo aquela plàstic:i 
Que o notabilizou. remata com esta rrn­
sc <rue nlt'm ela ironia. encerra. em pnr­
lc. uma verdade: «para consen·ar a sm). 
1/inhn basta-me lrincar rnuilos dl'stes 
deliciosos frutos da Caliíórnia. que sito 
os: melhores do munrlo>... e lrincou 
uru:, mnçã enquanto oícrccia outra ao 
tal senhor para ver se se ca1ava ... 

Eníim. <1uanto mais artificiais são as 
cidade� mais se aprecia a Natureza. 

�: t.-1lvcz por isto que os portoguesc, 
a apreciam tam pouco. 

TA V ARES FBR.i'I ru'\'l) ES 



Sb. 1 , Temple. Celebri·
célebre com.o ir :\e de facto, Shir· 
dade merec1d�, po q 1 ·'da a acepção da
Jey é uma arhsHL em o 
paJa,1ra. . t ... nnos O que será 

Daqui a dei ou vu� " .. 
feito da linda estrelinha? 

* * * 
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começou agora . O se.­
tela. O prnneir 

sado longo. O pn· 
gundo tem un:i. 

P��is longe d·o que .º 
mejro dc"e 

\�1�a .. r�1os o dia de hoJC 
segundo, se 

rlida como ponto _c�e pa 
Fre�lcÜe, voando b_á 

Tanto mais que 
. oiu regiões nrn1s

menos tcnlJ>O, at1n,, 
<1llas ..• 

* * * 

- .· ·as nos filmes 
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ç0 seu melhor 
tern s•.d.Q. m
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t\lnWs cill UulL C tan­
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·ipf)�, 

· ucccr O prodigioso 
tos ou t 1·os. sem e
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� de tão grata mc­
EmiUo e os delec wes. 
niória. . 

, •. 111 ,·encido-graças 
)tuitos hln

1

1cs 
:� c1'ianÇ:lS que neles 

áO clesem pen l.O ( � s 
tom3râm parle. 

* * * 

. cerrai' estes breves 
E não qucrc111

��1�
11 

uma referência a 
apontaincntos,, se 

·woto da Ccmçcio ,ta 
Joáo )tanucl. o 

S: ··unos provas pro· 
1'.el'rtf, de. �ll1_�Jll. e�rg

c�Ífica.·s referências
porcion::us us m� 
que dê,lc temos.

�IAHIO AUGUSTO 



Uenjamin Falnsilber publicou, recen­
emente, numa revista frtmccsa, um a, · ­
igo s6bre D<mielle Dm'l'ieux, que, p,elc> 
eu interésse. vamos trw1s<:rever a s e ­
uir: 

D
AQUI a algum tempo, dir-se-:\ 
apenas Da11ie//e, como se diz 
.llarlene e Gi,eta. 

f.: fácil demonstrar: por tôda a 

,arte pulul:-un ra1>arigus que tentnm 
opiar Dani('llc. Cabeleira ao vento, sal­
>s rasos, e o nr inconfundível da cstre­
nha, ajuizado e pro,·ocante ao mesmo 
·mpo. 
De lôdas as movas>, ela é a que tem 

aais personalidade. 
s� a glória-ou a vida-não a pre-

1d1carem, será. de longe, a prüneira. 
)Iirande, raposa velha, quando a viu 

lmar, pela prjmeira vez, declarou: 
-Rejane! ... Depois de Rejane nunca 
um temperamento semelhante. 

* 

* * 

Conheci-a vai para dois anos. 
Tinha dezassete anos, sete filmes no 
·tivo -e pr,eparava-se cntiio para 
1.neçar verdadCiramente a sua car­
ira.. 
Era uma rapariga despreciosa. ,·es-
1:i despreocupadamente. com um cba­
•linho na cabeça, que a custo se agiien. 
va sôbre os seus caroeois rebeldes. 
Ocpre��a nos tornámos amigos. 
Era diffcil resistir ao seu feitio. sen­
l'el e estravagantc. Escandalizava o 
speitável público com a sua exnhc­
!lcia e ns suas cxcentJ·jcidadcs. E. daí 
instantes, caía num torpor prorundo. 
;onhnr- e ninguém a podia arrancar 

s seus pensamentos secretos. 

* 

* * 

Um dia quis fazer um artigo sôbrc a 
la sentimental das b-aby-stw·, como 
tem cm Hollywood. 
-Sobretudo não esqueça Daoiclle 

• ., ... 10 

• 

Darrieux ! - rccomendou-1ne Suzanne 
ChantaJ. 

Impossível, de facto, esquecer Dar­
rieux. 

)las se era fácil levá-la a dar um 
longo passeio a pé, disputar com ela 
um cmalch> de Juta, fumar um número 
iníinito de cigarros, ou csvasiar alguns 
cálices de «Cointrcau>, «para cspnirc­
ccr, -uma coisa havia a c1ue ela se 
negava sislemàticamenle: a entre'(1ista. 

e Não a divertia!> 
Um dia resolvi jogar a ultima car· 

tada: 
-O que é que faz esta tarde? pre­

guntou-mc Daniélle. 
-Nada. 
-Então venha comigo. Estou abor-

recidissima ... Pode-me fazer preguntas. 
Tenho impressão de que isso hoje me 
diverte. 

Com efeito respondeu a tôdas as mi­
nhas preguntas. Foi mais além até. 

O artigo rebentou como uma bomba 
no meio cinematográfico. 

No estúdio falava-se «naquela cabe­
cinha que tinha tido a audácia de dizer 
ludo o que pensava>, que tivera n cora-

gem de se mostrar tal como é, 
'llesmo havendo pessoas que não 
a achariam cbem> ... 

Comentavam-se algumas das 
suas frases: 

Os homells são uns marotos, 
mas adoro-os ... Aos do:e anos, 
olhava já para êles com uns 
olhos assim ... 1-:ra uma garota 
ainda e linha já pensamentos 
«velhos>, e um mu1ulo de dese­
jos <mleclptrdos>... Comecei 
cedo .... \las V(lle mais aproveitar 
tudo o que a villa nos oferece e 
encurtá-la alouns <mos, do que 
viver em vão dul'(mte cento e 
,ç.ete auo.'i ... 

Quando mel i estas declara-

, 

ções na algibeira -ela olhou-me com 
curiosidade e prcguntou-me: 

-Vai publicar ludo isso? 
-Sim. 
Ficou um momento pensativa. A brin-

cadeira tinha-a divertido .. . 
-Não cruere que o faça .. . 
- Não me imp'Orlo ... A não ser por 

causa da )famã. Tem ainda certas iha· 
sões a meu respeito. Isso vai tirá-las!. .. 

- Então? Publico ou não 1H1blico? 
DaniClle, audaciosa como sempre, 

consentiu. 
Espero que se nã·o tenha arrependido. 

E é por isso que recordo aqui as suas 
rrascs. que tantas cartas provocaram. 
za. Nem tôdas as raparigas são dissi­
muladas ... Outras chamavam-lhe «desa­
vergonhada>. 

Daniêllc respondeu a umas e outn1s. 
As primeiras: 
-No fundo, sou terrivelmente senli­

me11lal. 
As segundas: 
- Núo sou <l única a pensar e a sen­

Ur desla forma. Com a cliferença qne CIS 
outras ,uio se confessam ... 

,\s duas: 

- Nunca aprendi nada na .escola, que 
não fósse a ler e a escrever- o essen­
c,"11. O reslo é a vida que se encarrega 
<ie nos ensinar. 

* 

* * 

A nossa última palestra remonta à 
época cm que ela íilmava Quelle drole 

. de gosse. 
Disseram-me que eln tinha mudado 

muito. depois .que o vira. Não creio. 
Suponho que ela continm\ :, ser a 

mesma rapariga sincera, com os olhos 
maravilhados pclO' espectáculo da vida 
- que conheci. 

Com a diferença de que agora se tor· 
nou numa «vedeta>, e se encerra num 
rnutismo que Jhe aconselharam, corno 
SC11clo de bom tom ... 

Dá grilos ao telefone se se expõe a 
pretcnção de a ver, para a entrevist:w ... 

E se se 1cm a sorte de estar cinco mi-
1u11os na sua presença. ela Jimila-se a 
responder como o cmnpião, depois da 
c.01·rida: 

-E.s1ou muito contente por ter triun­
fado ... Espero obter melhor resultado, 
parn a próxima vez. 

* 

* * 

Porque ela triunfou. 
E, até agora não deixou de cfozer me­

lhor na próxima vez> ... 
Triunrou cm todo:;, os campos: artís­

tico e material. )fas não julguem que 
foi sem custo. 

Lembrnm-se dos seus inícios? 
Tinha catorze anos. la ainda à escola. 

)las era incapaz de se a:1>aixonar })elo 
estudo, porque, p:1ra além daquelas 
paredes, senUa o marulhar maravilhoso 
da vida. Um dia, uma visita de casa de 
sua mãi -que era professora de canto 
- declarou c(ue )larcel Van dai procura· 
va uma ingénua para o �cu novo filme, 
tal e q1i,\I no géne.-o Je Daniclle. 

Não vira ao todo três filmes. Não fa­
zia ideia do que íôsse uma câm�H'a ou 
um estúdio. Audaciosamente, aprcscn­
lou-sc como candidata. Depois duma 
prova, foi contratada, por cinco anos­
e dois mil francos, por mês. 

Os cinco anos já lá vão. Agora ganha 
o clóbro-por dia, já se vê. 

* 

* * 

�em todos roram tão perspicazes 
como Yanct,.ll e Dclac. 

Para Q11el,'e dróle de gosse pensava-se 
noutra <1ualquer. Foi PrCjcan quem a 
propôs. Teve que lutar muito, para a 
contrai ar. E foi ela quem fêz o êxito do 
filme. 

Em .l/ayerli11g, Charles l3oyer pedira-a 
para parceira. O J)rodutor replicou: 

-Daniêllc Darricux?... Já repa­
rou?! ... Olhe que é uma cómica! ... 

Foi preciso que Charles 13oyer o 
ameaçasse ele não fazer o filme, para 
que transigisse. No entanto ela nivelou­
-se às melhores vedetas americanas, do 
género. 

Hoje, quando aparece um argumento 
que inclui um papel de cingénun,, bu· 
mano e complexo. o vrodutor abre os 
braços, em :ir de quem nada pode faier 
e diz: 

-Eu goslaria ele poder realizar o fil. 
me! ... Que qucre?! DaniCIJc Darriê:ux, 
nesta altura. não cslã livre! ... Espere· 
mos! 

t; preciso cru e se despachem! 
Antes que a Hollywood a roube. 

* 

* * 

Não é uma cómica, nem uma trãgica. 
f; um instrumento maravilhoso, sim­

plesmente. 
Um Stnulivarius d:1 teJa, que, nas 

mãos dum realizador hábil, pode dar 
tõda a gnrnn de sons, dos mais doces 
aos mais ásperos. 

Aqueles que a viram trabalhar, não 
desmentirão tal afirmação. 

CIIIE·JORIIAl 



Porque é que os vedetas de cinema sõo 

,., t-clos? Simplesmente porque o Hoturcso, 

,.prõdigomentc, os dotou? Sim, e nõo! C.om 
; efeito, tôdos elos têm o culto do suo beleza. 

iôdoselos cuidam de si próprios. Tôdos elos 

.�cgucm os conselhos de cspcciolistos de 
fbele:co. Vejamos os «segredos» de algumas 

Í
cdctos do tela. 

O CREME DE JEAN HARLOW 

Jean Harlow scrvc-·sc dum creme especial 

foro limpar a pele, e depois dum creme-oli­

rnento, que só limpo passado umo hora 

sôbrc o suo aplicoçõo. Pode substituir-se o 
creme por azeite pc.rfumodo. Vaselina puro é 

iguolmente rccomcndóvct. Êste trotamento 

nõo se deve limitar à face e ao pescoço. Os 

:braços, sobretudo cm redor dos cotovelos -

\e os mãos devem ser esfregados com o 

mesmo creme. Vale mais o pena hobiuor ao 

Uso de luvos de borracho, durante o noite, 

,do que ter uma pele rugoso, umas mõos 

resogradóvcis - em penoso contraste com 

-,imo foce cuidada. Aplicado o creme, col­

;om-se os luvas - e os mãos lavam-se, 

antão, no manhã seguinte. 

A regro geral exige, depois da oplicoçõo 

lum creme, poro fechar os poros. É oconse­

hcivel deixar o creme, no coro, durante o 

[
anho. O vapor do água refo,-ço o efci\o 

uavisontc. O adstringente seco e refresco 

kpois o coro. 

CUIDADOS COM AS UNHAS 

Lili Domito cuido dos suas próprios unhas. 
t fócil, se houver o cuidado diário, de calcar 

os peles, sem os cortcr. Isto obtem-se com 

1,,1m palito envolvido cm olgodõo e o· prévio 

oplicoçõo de um dos numerosos cremes des­

tinados cspccialmcnto poro êssc fim. As 

unhas pintados de vermelho estão sempre 

no modo. As oloronjodos usam-se mais do 

que os violáceos ou os p1.arpuros. 

Seja como fôr, é de bom tom usar os 

unhas do mesmo côr do •(baton», que se 

aplico nos lóbios. As mõos cstõo freqüente-

ft 
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mente próximos do c,oro, e uma discordância Iões». É preciso, além disso, utilizar um 

de tom produziria mau efeito. .,boton» consistente, e que «cubro» bem. 

Verdade seja que hoje já se usam unhas 

cm oiro e prato, de-stocáveis .. Mos isso sõo A PINTURA DOS OLHOS 

fantasias, que dificilmente entrorõo nos do-

minioJ do prótico. 

O DESENHO DA BOCA 

A pintura dos olhos é das que mais difi­

cilmente resulto bem, declaro Raquel Mcller. 

Sõmentc, os orientais, suportam o negro nos 

olhos e os trasos o «croyon», que cnvelhe• 

cem mais de dez anos os outros mulheres. 

f certo e sabido que o «boquinha» passou ·Melhor do que o ozul, o preto ou o cin-
de modo. Vejam o de Jeon Horlow. Nenhuma :ento, o castanho avermelhado, o «ocre» 

mulher, há olgum tempo, serio copos de e o �mouve» convêm mais às pálpebras. 

pintor moi,S de um terço dos lábios, poro o A pálpebra inferior r.õo suporto mois do 

reduzir. Hoje, pelo contrário, uftropotsom .. se que um troço o «croyon», no porte interior 

os lábios, espenom-se os contos, desprezo-se dos olhos, digomos ossim. Isto é: no linho 

o «arco» do 16bio supedor cm proveito duma onde noscem os pestonos. Poro isso, boixo�se , 

linho rectilineo. Doqui umo transformosõo o pálpebra com o dedo e oplico .. se o coroctc-

na expressão, e, sobretudo, no souiso. f por rizasõo. Idêntico processo se deve seguir : 

isso que se deve estudar cuidodosomcntc o com o pólpebro superior. Convêm graduar • 

1(moquillogc» da bôco, tonto quando o os côrcs do «moquilloge» do sobroncelho 

pessoa está sério c.omo quando sorri, o-fim-de pelo dos cílios: uroso bistréc», cinzento ) 

que conserve uma linho hormonio.so. O todo escuro, negro ou castanho escuro. O • 

elCíge cuidados inClCcedíveis, porque é difí- •nimmel» ocoboró por dor o efeito dese .... 

cif «desenham, na pele, foro do limite dos jado. 

lóbio.s, sem correr o risco de foser «poste- ROSA MARIA. 



O
que entendem por umo «vompn? 

Devemos crer cm tal espécie de cria­

tura. Troto-se dum mito fantástico 

que pertence oo mundo imaginário dos fil­

fflcs? Ou dum sêr perfeitamente rcol, tal 

como n6s? 

No que me dis respeito, suponho que à 

mulher-vampiro, à maneiro antigo, não é 

mais do que uma ilusão - ou até um pa­

pão. f 1.tm género de personagem tõo falso 

como o virgem, inocente e puro, cujo ar 

digno e ajuizado, tonto se apreciava em 

tempos que nõo vão longe. Uma e outro 

di.siom c ,om essa época doirado, cm que se 

olhavam sombras e não imagens de homens 

e mulheres que riem, que choram, que fa­

lam - e, ôs ve:res, até, que sofrem ... 

Lembram-se de que houve tempo em 

que bostava uma muhcr envergar um ves­

tido longo, ossetinodo, negro e sinuoso, 

aberto o um lodo Uigoiromente aberto, de-

Á 

vemos confessor) - poro ser imediatamente 

designado umo «vamp», prestes a redusir 

o pó, terra, cinso e nado todos os represen­

tantes disponíveis do sexo forte! 

Nozimovo - orti.sto euenciolmente emo­

tívo - foi o primeiro que reogiu contro e,to 

espécie de trodiçõo, Unicamente feito de 

artifício. Opôs-·se a euo ouro de sereia do 

tela, que lhe queriam atribuir, e foi elo o 

primeiro que soube acordar, nos espE!ctodo­

res, o simpotio por estas mulheres que o 

mundo se habituou a c.onsidcror como toca­

dos dum poder celestial-satânico. 

Vieram depois Lyo de Puttí, cm «Varie­

dades», e Greta Garbo, cm variados papéis. 

Nem uma nem outro consentiram em abstrair 

os suas concepções artísticos poro personi­

ficar figuras pitorescos - mos falsos. 

t inútil ocrosccntor que o intcrprctosão 

de tal tipo deve ser, acima de tudo, ei:sin­

cero». Quer se trote duma «vomp• ou não, 

o que importo numa criação é continuar fiel 

à vida. A personagem, triste ou alegre, se­

gundo os casos - deve ser sempre humano, 

e verídico. Se fôr inverosímil - soará o falso 

e rcdusir-se-á o nodo. f uma controfocçõo. 

Eis porque o «vomp» dos bons tempos, 

morreu. Recuso-me o ser etiquetado assim, 

não só por motivos do ordem artistic.o, mos 

porque suponho que uma artista, poro se 

impor, necessito de ter um talento versátil. 

* 

* * 

como uma mulher copor de viver e de inter­

pretar, ante o câmara, tôdos os «nuances» 

do sentimento. Entendo que o partir do 
momento cm que umo artista •se espec:io­

li:ro » no encornoçõo de determinados pa­

péis - nunca mais avanço. O seu horisonto 

posso o ser limitodo - e elo nunca mais soi 

de histórias de determinado tipo, que se ofe1 

reccm ao públic,o até êste se saciar. Depois, 

o quedo progressivo no esquecimento. 

Que tthondicop» poro umo ortisto ! Tome­

mos o meu coso, como exemplo. Alguns 

meses antes do minha aparição em •Morro-

cOS)•, o primeiro filme que interpretei em 
Nõo quero, de formo alguma, ser dossi- Hollywood, eclebrorom-mc, como «o novo 

ficodo como umo artista dum género, mos Garbo». A-fm-dc dor um pouco de auten­

ticidade o ê-stc título, que me outorgavam, 

pediram-me que interpretas.se o meu pa­

pel, «o mais possível à maneiro de Garbo, 

cm «Anno Christic». 

Qual é a artista, digno, que pode aceito, 

o facto de se reduzir o simples imitadora? 

Não tinha o mais pequeno desejo de copiar o 

figuro e os maneiras de Greto Garbo, uma 

artista que me inspiro o maior respeito e 

que, honestamente, soube crior um lugar à 

porte, no mundo do cinema. 

Quis continuar o ser «cu próprio», e pro­

curei fugir o mais passivei oo figurino do 

«vomp». O ressentimento com que fiquei 

cm rcloçõo o ê-ste método de exploroção 

desleal foi o responsável, possivelmente, pelo 

sorriso •piquont•, cm q1.1c transformei, por 

veJ:cs, o sorriso cansado e «dé.sobusé•, do 

heroína, forto de conhec,er o mundo, q1,1e 

personifiquei naquele filme. 

SéiC\ raros os que concebem os dificulda­

des com que topam os artistas, ansiosos por 

solvoguordor o suo pcnonolidodc. A tarefo 

é mois difícil oindo, quando, prCviomente, 

o designorom por «vomp». Por tôdo a porte, 

é o mesmo. Espero-se que elo obedeço ao 

figurino de Hollywood: deve estender-se 

longorosomente sôbrc os «divonn, fumar 

cigarrilhas longos, etc. Elo não tem apenas 

que «representar», mos viver os seus papéis, 

no vido reol, como se fôsse assim, no vido 

privado. O seu «eu» rcol desoporec,e, sob uma 

publicidade gigantesco, que o transformo e 

identifico no personagem que elo animou. 

Um grande nome de octri:r? Obtem-se 

muitos vezes, por uma troco de emos:õcs, 

q1,1e se ocobom de esgotar, porque não H 

tem muito que oferecer .•• Uma pessoa chego 

o sentir-se incapaz de experimentar verdo­

dei,crs cmasões, incapaz também de julgar 

do outenticidodR duma emoção; pode-se 

«representar·• até o momento em que, 

inconscientemente. se acabo por representar, 

no vida quotidiano, corrente. 

Que terrível destino! Encoror éste abaixa­

mento gradual, até um estado ·de espírito 

que elimino tôdo o possibilidade de moni• 

festa, o suo maneiro de ser, de disc,ernir o 

Que é falso e o que é verdadeiro! 

Não desejo isso àqueles que gostam sem­

pre de olho, direito. Foi por isso que resolvi, 

pelo sim, pelo não, considerar os meus pa­

péis, onte o cômoro, como uma obstrocção 

de mim próprio, e como o personificoçõo 

dum sêr tol que poderio imaginar pessoal­

mente, mos que está tão longe de mim, 

como o Polo Norte, por exemplo, pode estar 

do Polo Sul. .• 

MARLtHE DIETRICH. 
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UANDO em Portugal a indústria 

<lo filme deixar <le s..er uma 
arte d,e te1tlaliuas 1,ar<J. se con-

verter numa forte realidade, f'igueira 
da Foz colocar-se-á num plano de des­
taque, como um dos pontos do 1>aís 
provido de mais qualidatlts pru·a cená­
rio natural. 

-Os /rwu:.l!ses mostra1n-nos, com fre­
qüê11ci'a, os encantos de Nice, <l fausto­
sidad.e de Monte Cario 

C.:orn habilidade, grande vlsão arlís­
líca- embora não deslUuída de facto 
comercial - os realizadores da vcllw 
Gália sabem apontar nos seus filmes a� 
belezas alicia11t.es ela França, as ,1.trac­
ções da sua terra. 

Núo são poucos os filmes de maror, 
fr<wcesa que se tlesenrolam mts 1·egiões 
p<iradlsiacas do Medilerrá11eo. 

E, assim, v<i:o gritando ao mundo, 
através da celuloide, que a Fro1içu é 
bela, qu.e na Frairça se compree,ule a 
Vida .. Onde se 1,rova que o cinema é o 
maior propagandista dos t e m p o s  
acluais. 

Em Porluqal - /riste é dizê-lol-nem 
num bwtal docum.enM.rio de 100 melros, 
as belez<IS <iéste pais, infitutamente eu· 
canlatlor, deliciosmnente pilol'.esco. são 
<tpregoadas 

Se a nossa pátria se resumisse ·ao que 
os senhores cineastas docume1tl<tris1<1s 
apr-.esentwu, Portugal nõo 1><1ssal'ia duma 
região triste, apagada. que definha cum 
o ru1dar dos tempos 

E, afinal, a nossa terra é alegre, pulí.· 
croma. sallilante, e ttáo tem aparéllcia 
{1í11el>re ... 

As suas cwições, conquanto vossu<m1 
um certo travo rnel<wcólico própl'io <ia 
raça, ,u;o contam só o pessimismo. mio 
gemem 1l1ticcunenle lrisLe:as, nem se 
arrastam em so1ts doeulio.ç que afligem. 

O fado eslá /011g� de represenlllr a 
alma do povo português. O {«do - cq11e 
a T. S. F. esbodego11 por complelo, <i 
fôrça de o impingir> - é o quefa:wn.e 
dos desiludidos ele, vida, tios q11.e ll(iO 
conhecem os e1tc<mtos do m,uuio, dos 
que 11úo co11flru11 110 futuro ... O {<ldo é 
o grito de guerra cios que fazem da exis· 
lência um ,!oloroso drama dos que só 
cons.equem ver à superficie da lerr<, um 
cãos d,e d6r, amargura e sofrimento ... 

E a vida não pertence aos pêssimis­
tas, aos abaticlos, aos morallnenle arrui· 
1wdos ... A viela pertence aos {Qrtcs de 
espirilo, aos audaciosos, àqueles qu.e 
co11fiam 1zo dia de àmallhã, certos cle 
qu.e s6 com o seu esf6rço próprio con­
s.eguirão alcruiçar o lriu11{0, ganhar a 
alegria de viver. 

E êsses ,ião e<mlam o fado ... Nos mo­
menlos em que se senlem. fr«Quejtu·, 
assobirun uma canço11eta do Fred As-

.. 

taire, ou recordam a tenacidade do 
Ed<lie C<mtor. pal'a r,uem a vida corrie 
s.empre de feição ... 

Assim suce<le na Fi{1ueira <lo 1:oz. 
prala de sonho e de encanto, onde se 
não canta a amargura ou ,a clor, onde se 
exalta a oleqrla e o entusiasmo, onde to· 
,tos sabem rz'r e onde as rapariga� sa­
bem s.er cz'viN:a<las ... 

i-l vlda 1u, Figueira é dinâmica, vfo. 
lenla 1 impregnada de bele:a ... 

Pelos cafés- que co11traste com os 
bisonhos cafés da capila/! - a alegria 
domina, asfixia os esplrilos. 

E embora sejam cafés com muito me-
11os capacidade do que os de Lisboa, to­
dos têm a sua orquestra de oito ou dez 
figuras, orquestras modernos, trajando 
com originalidade e e/cgá11cia, exc­
c,i/all{IO reporlório da aclua/idade, can­
ções cheias ele humor e op/imismo que 
um cchansonler> interpreta com graça. 

No cPavilhão Oc.eano>, Rosita Serra-

no, a chilena que conqulstou o coração 
1>orh1nuês, faz-se ouvir em interessan­
Jes canções ol'lundas da su.a terra, a par 
duma orquestra invejável ou da sua 
viola dil�cta. 

Em /Asboa, nos oa(ês, 011 se discute o 
que se mio sabe ou se inventam boatos 
.eslr<w(l{J<mtes. a-fim.de se 1uio morrer 
de lédio. 

Em último recurso, flca-nos o «Chio· 
<lo> ou o cNacio1wl>, onde dois quarte· 
tos J){lssam <• /are/e e a 11ojle, locando 
obras de mestres. ele irrefulável calego­
ri<I artistica, mas que nem sempre ape. 
tece ouvir ... 

A mulher, na Figueira da F'oz, não 
teme os preconceitos que uma socie .. 
<i<l<le refina<iamente hipócrlla s.e lem· 
brou <ie invent{lr ... Sem abdicar <lo pu· 
dor e <lo feminismo, sabe ser moderna, 
conversa, entra nos cafés e faz gimnás­
lica na praia ... 

O conl«cto assíduo que na foz do 
.\lon<iego se mtmlém entre ,espru1h6is e 
porlugucses é benéfico para a nossa 
{Jet1le. 

Pelas ruas macatlamizadas d« cidade, 
cruzam-se centenas de pessoas, despi· 
das de ar burguês, destiluitlas d<1s apc,­
rénclas de fa:sa suiperiorida<ie que ca­
racterizam 1,mto cme1zino> de Lisboa, 
que, afinal, af)enas tém cabeça para se 
empastc,r de fixador ou azei/ar as on­
das do cabelo. 

Figueira da Poz é um reduto d.e mo-
(,Conclui na pág. 15) 

P'afaal3 



CA��r J.\ DO tJCR·rc 1 

J;: islo não nos parece difícil, sendo 1 
apenas nêcessário um pouco de orgaoi· 
zação e uma certa persistCncia. T 

E.\IOS de reconhecer a nossa pou­
ca hribiJidade para a apresenta­
ção de estalísl1c.is, 1>elo que con­

fessamos a noss:, grande culpa de ter­
mos causado, intc11ciouahucntc, uma 
certa confusão uo espírito de alguns 
empresários que supuseram ver na dou­
trina numa das nossas últimas crónicas 
n J>retensíto de diminuir o ü1djspcnsá­
vel fünbito de acção, a necessária esfera 
de descn\'Olviruento dos seus negócios. 

O (Jue J>retcndemos foi p1·ccis:llncnlc 
o contrário, cvmo muita gente depreen­
deu dos nossos d,lculos e das nossas pa­
lavras pelo que muito gostosamente 
volta1�os ao assunto, nun1a jusla e in· 
dispensável expHcação. 

Quando djsscmos que uma pe�·cenl:.l· 
gcm de dez por ccn lo da pOJ>u lavao 1>or­
tucnse dava, para dez cinemas, uma me. 
dia de quatrocentos e \'intc cspectado­
I"es por dia e por cinema, e reputámos 
de excelente e animadora proporção; 
quisemo-nos referir, �\penas, às J>essoas 
que vúo uma única vez J)Or semana ao 
cinema. E, tanlo assim que, como rc­
fôrço apresentamos ainda e como não 
estaru.lo incluido nessa mCdia co núme­
ro de pessoas que vão nrnis de uma .e 
mais ele duas vezes por semana ao ci­
nema, e que se contam por centenas>. 

Quere dizer: alêm da média de dez 
por cento, que dá uma l)crccntagcm de 

. <1uatrocentos e vinte C!'IJ)ccladores por 
dia e por cinema - pan, dez cinemas 
- aind<) lemos mais os centenares de 
pessoas que "ão mais de uma vez por 
semana ao cinema, ou sejam os que }rn­
bilualmentc freqüentam, cm cada sema­
na, mais c1ue uma casa de espcclilcutos 
e que podemos caJculnr como sendo ou­
tras tantas. 

Ora assim é que é. ... 
1:; muito natural ciue nc1n ,tôda a gcn· 

te tivesse compreendido 1sto, muito em­
bora haja 1ambém quem imediatamente 
se tivesse iclcotiíicndo com o nosso pen­
samento. 

De 1·esto sabendo·se que, no Pôrto, hlt 
cinemas com lotações <1ue varjam em 
1200 e 1800 lugares, e,•idenlemenlc (Jue 
se a média da freqüência fôsse i�pcnas 
de cêrca de um têrço, mal iria o negó­
cio para os empresáriOs e muito dimi­
nuto era o valor do espectáculo cinc· 
malográ.fico. 

Se me afirmarem, entretanto, que esta 
mCdia ainda não se verifica com c.trâc­
tcr de continui'.dacle ou, se existe, ainda. 
não é suficientemente compensadora, do 
cmi>ale de capilal e paro o dispêndio ele 
enct"gias que o cinema exige, então é 
que a necessidade da intensificação da 
1)ropaganda cinematográíica se avolu· 
ma, coruo o tem1>0 a1)'on lado por di \'Cr· 
sas vezes. 

O <1ue é preciso é ficar clarame11le 
afirmado <JUC o Pôrto não tem cinemas 
de mais e se os que exis1em não atingi· 
ra1u ain.cla o gl'au de franca prosperida­
de e desenvolvimento a que têm incon­
testável direito a culpa reside, apenas, 
na falta de uma intensa e inteligente 
propaganda. 

Encontramo .. nos num campo �,inda 
inexplorado, o terreno de que dispomos 
pode dar exceJentes ín1tos quando con­
venientemente tratado, e isso ê que ain­
da se nüo fêz. 

O facto de haver ernprêsas que, quan­
do os filmes se prestam, pela sua índole 
e \'alor intrínseco, à volta dêlcs fazem 
uma pu.blicidade curiosa, inteligente e 
úlil, não resolve o problema. 

Quando muilo e, em boa verdade isso 
já não é pouco, chamam a atenção da 
massa anónima do público para êsses 
filmes. 

J>orém, o que é necessãrio é lra.zcr o 
público, lodo o público ao cinema, se­
jam quais fôrcm os filrncs. O que é in­
dispensável ó convencer aquele público 
que ainda não compreendeu, por urn ta­
canho eSJ)irito de rotina, ns vanlagens 
do cinema, das suas qualidades e valor. 

O crue é necessário é fazer coru que 'O 
cine111a entre nos hábitos quotidianos 
de tôda a gente, faça parte integronte 
dos seus costumes, das suas necessidn .. 
des e, se quiserem, até dos seus vfojos. 

PálÚla 14 

Ainda numa estatística recentemente 
publicada vcrifioá1nos, por exemplo, 
que a 

�
111amarca, tendo mt:tftde. da yo­

putaçã de J>ortugaJ, possm mnis CJnC­
mas qu - o nosso pais. 

Natur�urncmtc, porque a pcrccnh,gcm 
de pessoas que freqüentam o cinema ê 
maior, muito maior do que a do nosso 
país. Ora o que precismuos, o que con­
s1cJeramos indispensá,•cl e fãci1, é au ... 
mcnlnr essa J)Crccnt.agcm cm Portugal e, 
pal'a o caso J)rcscntc, amucntá-la nesh\ 
cidade. 

J mp1icilamente só se pode conseguir 
com uma propaganda cuidadosamente 
e _1111cJigc11lcmcnLc preparada e lançada. 
Só !>C pode obter conseguindo arrancru· 
as caiarutas que cegam muita gente de 
�spfrilo tacanho. 

A esse estudo, a essa açção, a essa 
propf!gancla dc\'lam, quanto antes, e11-
1rcgar-sc os nos:.,;os empresários, certos 
de que, num futuro próximo, grandes e 
bcncJ 1cos resultados ·obleri:..un. 

i:; ncem-lbe as \'Oltas que lhe derem, 
cn<1uan10 o não fizerem conLinuarcmos 
\'l\'endo num nível inícl'ior, ou J)CIO me­
nos scni ating11·mos aquele grau de de­
scn\'01,•rn1cnto que o crncma, nesta 
1crra, há muito podia ter atmgido. 

Cinema Brasileiro 

Está sendo organizado nesta cidade, 
mcrcc da 10u\'á\leJ imciativa de um 
g1 upo de indh1idualidades marcantes da 
nossa tcrnl, o Grupo ct(:, Estudos .1Jrasi­
Je11·os que se 1n·opoc, numa missão alta­
mcnle <t1gnjficanle, mostrar o llrnsil nos 
porluguescs. 

O programa de rea1izaçõcs do nóvcl 
gt·upo comporta as mais vnriadas mani­
teslações ele Yitalidade iute.lcctuaJ e ar­
líslica cJa Pátria frmü, tudo lc,·tmdo a 
c1·e1· c1uc, dentro cm 1)ouco, a sua no­
b,lllante acção se fará sentir. 

1-'orêm, do enunciado desse programa 
,·crific�'unos que, naturalmente por se 
tralar apenos dum esquisso, não cslâ in. 
chundo o cinema brasileiro. 

Há muito <1uc se pensa ta·azer a J'or­
tugal as úJtinrns produções Ceitas em 
tcna brasileira, sem que até hoje tenha­
mos tido o prazer de apreciar o espí­
rito criador dos nossos irmãos de àlém· 
-mar. '"'"'� 

A sua imprensa, porem, tem-nos re­
latado a actividade sempre ctescente 
dos seus estúdios, as ga·andes possibili­
dades dos seus artistas, e o poder reali­
zador elos seus encenadores. 

No enta.oto, ainda não nos íoi dado 
ver essas produções cm que a nossa lín· 
sua, rica de cambiantes. nos pode dar 
lodos os estados anímicos da gente bra­
sileira. e os mais ricos primores da sua 
Jiter:.\lura. 

Além disso muito nos aJ)razaria ver e 
ou\lfr produções .feitas na nossa língua 
e vividas pelos nossos irmãos. 

Ora, enquanto não nos é dado ver 
êss.cs. filmes, parece-nos que não seria 
de lodo descabido <1ue o Grupo de J;:s. 
tudos Br(,silciros nos fôsse i11íorrnando 
das possibilidades do cinema cio Brasil, 
como uma dm; mais vibrantes manifcs• 
lações do seu pensamento coutem1>0-
râ11co. 

De reslo se o desc-onhecimenlo da 
vida mental brasileira se torna absolu­
tamente injustificado, da mesma manei­
ra é estranhável que os cinéfilos portu­
gueses, continuem a desconhecer a acli­
vidade dos estúdios do Brasil, sobreludo 
porque o cosmopoUUsmo, a noção do 
moderuisnro e a idcntHicação com as 
exigências da vida actual que caracle· 
riza o espírito contemporâneo brasilci· 
ro, pode servir-nos de padrão e provei· 
1osa lição. 

Além d isso se lodos os filmes por­
tugueses lêm colocaçito imediala e pro­
veitosa nos cinemas brasileiros, apesar 
de essa aceitnção ser proveniente do 
entusiasmo com que a colónia portu• 
guesa recebe lôdas as coisas de Porlll· 
gal, não deixa de ser descabido que 

�--­
fXPERIMENTE ÊSTE NOVO MEIO 
D E ORIENTAR O SEU F 0·1 U R O 

Qualquer que seja a data do seu nns• 
·imento, os agradáveis êxitos que lhe 
n1rú êsle ano e os seguintes não de­
>endem das cslrêlns-- mas de si. Tôda 
t mulher pode :1gora restituir a juven· 
ude à sua pcJc, mesmo que ela esteja 
·stragada e emm·chccida, su1c:lda de 
'ligas 'Ou envc1hccidn pelos músculos 
láddos e enfraquecidos elo rosto. Pelo 
,roccsso especial do Professor Dr. Slcjs­
cal, da Universidade de Viena, ohlc,,e­
•se. de :.,nimais 111uilo novos, um no� 
á\·d eJemento rejuvenescedor, c.harnado 
. Bioccb. 1ts1 e eslá con ti elo. presente e 
!Xclush·:unente, no Creme Tokalon, Côr 
de Hosa. Aplicado à noite, ;mtcs do 
Jeilar, alimenta e rejuvenesce a pele 
Jnquanto V. Ex.• dorme. Os. lccidos ílá­
,:,idos retomam uma firmeza juvenil. De 
.nanhã, n1)lique o Creme TokaJoo, Côr 
Jranca (não gorduroso). Suprime os 
ooros dilatados, os pontos negros, e 
tôdas as impcríciçõcs do 1·osLo; é cm-

idêntico acolhimento seja dis.1)ensado 
às produções brnsilciras. 

Por isso e como, clcccrlo, muito ü1 le­
rcssará aos cinéfilos portugueses. é <1ue 
gostaríamos de ,·el' o li1·upo de Estudos 
Brasileiros dedicar nm pouco da sua 
:.1lcn(:Uo ao d1\cnrn do Brasil. 

Ble, nalur:1lmente, rnuilo nos dará das 
excelsas bcJczas da Pátria i1·111ã, muito 
da suu peregrina vida dt sonhado1·cs e 
de poclns. muito do seu espírito moder. 
no e desempoeirado. 

E se o Urasil, pelas suas vH>rantes e 
\·aliosas rnanifcslaçõcs intelectuais e ar­
tísticas, rnuilo nos l)Oclerâ emocionar. 
ai ra \'<!s dos seus cscri tores e poetas. 
com o seu cinema mais rnc.ilmente nos 
poderá identaical' com tôdas ns suas 
,·irlucles r1\cicas e com tôda :, ,·ibranci..1 
da sua alma encantadora. 

S. João e Águia de Ouro 

Tendo já quási completamente orga­
nizados os seus J>rogramas J>ara a pró­
xinrn temporada, a cmprêsa dos cine­
mas S. João e .A.guia ele Ouro, deve inm,. 
gua·ar a época de in\'erno no próximo 
dia 5 de Oulubro. 

Não pode deixar de interessar inten­
samenlc todos os ciiuHilos porluenses 
a reabertura do Cinema S. João e a 
in:mguraçüo da próxima época no Agui.:\ 
de Ouro. 

Conquanto de recente adaptação a ci• 
nemá os dois velhos teatros viram os 
seus salões animados ))Or um público 
numeroso e constante e muito têm con­
lril.mído para o desenvolvimento do 
gôsto pelo cinema nesla cidade. 

brnn<1uecedor, Iónico e adstringenle. 
Faça êste sirupJes e novo ensaio reju­
venescedor... e que a lransíormaçiio 
do seu rosto lhe traga mn lindo futuro, 
cheio de êxilo e 
de felicidade! ... 
São ganrn lidos 
ÓJ)timos resulta· 
dos, ou então, 
será restituido o 
dinheiro. 

A vend:.\ em 
todos os bons 
estabelecim e n 
los. Não encon­
trando, dirija-se 
à Agência To· 
kalon - 88 Hua 
d a  Assunçii.o, 
Li s b o a-que 
atende sem de· 
mora. 

L e g 1 t imamcute em1)arceirando ao 
lado dos mais antigos cinemas do Pôr­
lo, a sua acção. nivelada por um acen­
lu:,do bom gô!>to e, até c.erlo ponto, J)or 
um espfrito moderno, tem criado um 
avulta.do número de «habitués>. 

(-: por isso que é aguardada com gran­
de ansiedade a inauguração da é1>oca 
1936�37, nos dois cinemas, como prchí­
dio duma temporada rica de bo,,s pro­
duções, de excelentes filmes. 

Cinema Rivoli 

Tem corrido com certa insistência 
que t) l'eatro l\i\'OJi, a snla de maior lo· 
laçf&o desla cidade, que últimamente se 
tem dedicado com. grande inlcnsidac.le 
à exploração c.inematográfica, na pró­
xima época vai cmJ)regar, a maior ))arle 
do tenlpo, a teatro. 

Pensa.se e, durante cinco meses, fa. 
zer uma jntcnsa exploração lealraJ e de 
variedades, de colaboração com a em­
prêsa do Coliseu de llecreios, ficando 
a1>cnas dois meses para estreias de fil· 
mcs e outros dois para uma curta tem­
porada de réprises. 

Tudo le,·:, a crer que assim sej:t, pois, 
a emprêsa do Hivoli a.inda. não tem fe­
chado quaisquer contratos paru rilmes e 
no Pôrto, presentemente, hà apenas uma 
casa de espectáculos que clcuica lodo o 
inverno a exploração teatral. 

Será mais um motivo J)ara se tornar 
mais Jucnlliva a exploração dos outros 
cinemas, snbido que teatro e cinema 
têm o seu público quási privativo. 

CARLOS )IOREIHA 

CINi•JOl,W 



Umo epide..-me de tonolidodcs ou de côr 
noturolmente iodado dó oo rosto umo bclc-.zo 
que o moreno noturol, muitos veses não 
consegue. Há peles, porém, que ocu.som 
estragos pelo exposisõo o o  sol. Assim o 
ACADEMIA SCIENTIFICA DE BELEZA, 
lançou um produto cujo agrado e oceito­
çõo têm sido potentes e que, dando ô pele 
o côr bronseodo, exocto e noturol, tol como 
os raios solares, a preservo simultâneamente 
do sol. O duplo valor dêste produto i\ au­
mentado pelo circunstância de não ser 
oleoso e permitir o «maquillogc• habitual. 
BRONZISOL não deixará desvanecer-se do 
epiderme, es.so lindo côr doirado e quente 
que o verão e o proio emprestam o codo 
rosto. 
ACADEMIA SCIENTIFICA DE BELLEZA 

Avenida do Liberdade, 35 - LISBOA 

Ler «Stadi ,m» é andar a par do de­
aenvolvimento desportivo de todo o 

mundo 

Quer ter uma 

cabeça assim? 

COfflp,N v• CG.MGO C:Of'I 4 

901td'lff 

WE:ST l!!LfCTRIC 

·-·-·""''"'lfl'Ok 
...... 11 .. l'lff • Al•c;c,... 

,.1u1u aa.!f'0t»c1.nH:-

VISADO PELA COMISSÃO 

DE CENSURA 

A olenrio dos nnssos proíos 
(Co11clusão <la pág. 13) 

cifltult• esfusiante que uiio pellsa fl(l 
{Juer1·a, que tem o culto pel<l beleza, que 
apre9oa o optimismo, que vive pa,.a o 
(lrtJOr. 

E. senhores realizador,es, qu(m<io um 
,lia quiserern fazer o pl'Ímeir<> filme ale­
gre da 11ossa terra, um filme que, longe 
,Je ser cpir.es> e ordindrio, seja buliçoso 
e mod.er110, vão até à Figueira. Perscru­
tem bem. vasculhem lO(los os cantos, e 
estamos certos que, no flnal <las vossas 
pesquisas, fizeram descoberta.ç marm,l­
lhosas. e po<ler'1o, flnalmente, fazer uma 
produção que lenlw vida, movlmelltO � 
beleza. que, sendo geuuinamente nacio­
nal, nos alçapreme ao lugar que há 
mui/o nos pertence na gakria <los paí­
ses cívilizados. 

ANTONIO FEIO 

CINl•JORJW. 

4 margem do cinema 

Vamos filmar uma 

revista? 

A
ideia, ú primeira vista, par<'ce 
tola. :\las confor111emo-11os, pcn­
s:1ildo que o mesmo tem aconte­
cido a muitas outras ideias, -

mais tarde, pouco depois até utilizndas 
<·01110 razoiwcis, como de possí\!el reali­
zação. 

J'ara filmar uma revista de teatro, é 
necessáriamente obt'igotório que c�sa 
rcvisla obedeçn a uiua realização (•spc­
cial, n uma montagem r:1dcquada. que 
:-.eja cm suma, - Cinemalo9râ(N�11. 

,Cm Portugal, ainda mio se /11:em 1·e­
vlslus (JLLe sejam merecedo,v,s ,fr per­
J)ecluar na leia>, - vão dizer-nos. � um 
faclo. '.\las não é ruenós verdade que 
aânda nenhum�, foi cscnta coiu essa es­
pecial intenção. 

• Em Portugal, o tealro de revista vui­
·se modernizando, e vf,o a1Mreccndo, 
pouco a pouco, coisas novas. (,: certo 
<1uc css::t evolução se vem razcndo trio 
lentamente que nem J)Or ela damos; é 
verdade que a actuaçâo, sempre 1gu:1l, 
do es1afado compêre, nos faz deiJ:m· de 
uer, aqui e cüém, mrrneha� <,·uriosns e 
hizarras de cenografia, efeitos. j:í nolú­
veis, ele m:.lrcaçôes coreagráíicas. O h·m­
po Uas marcações cm um, dols, g�n1..·ro 
exercícios mililnrcs cm 1>:11·acla de quar­
lcl, passou. E úi dos que teimam, roti­

-ncirumenle, em chamar revlslas popu­
lores à(1ucles que aJ)rcsenlmn sempre os 
mesmos estafados e detestados mot1vc)s. 
Revista populm·, não pode (kixitr de 
querer dizer revista pm'll o povv. E o 
povo já vai dcmonslrando apr1..·c1ó,·1..·1� 
a,·imço� 11a nrle de ter 1,om góslo ... 

Uma sclec.:çiio apurada P 11np:1rc.fol, 
J)Cl'lllltiria l't!Üllir os llCCPSS:ÍJ'IOS t;l('­
mrn!os. [\o h:atrn, �<1m•les qu , pelo wu 
humori-.mo. J>Clo u bom �6-.,o. pt·fn 
s..t,a,r, visi",o t't>slJ<'tl 1íi111, puch·"-'\l'nr dar 
nl('lhort'<t gurrtntÍ;.' dum trab,llho jnl<.• .. 
n:ssanh:. I)o Cilll ,. Lt>1tào de H:irro,, 
t'\pirilo dt• :1rtht llll" ,,. r1•vt:la 110 1111� 
111•· o oonuc1101-. e que sc·ria, p.:r:, ·1 fil­
magem duma revi.si a. o J'(•alizuclor idl • .J. 
Fra.ncis. o nosso grande bailarino. qul· 
anda afoslndo dos palcos. por rnoli"os 
que aqui não cabem, seria o encenador 
cort.1)gr:Hico ideal. E não falhu-i;:im ru·· 
listas para uma série de scket:;, de baila­
dos. de números de músicn cinemato­
gráfica ... 

A filmagem duma revista, pelo núme­
ro elevado de artistt1s que nela entra· 
riam, seria até óptimo ensejo 1>cu·a a 
tlescoberta de no"os valores. 

Num n(unero, numa pt!quena apari­
ção, poderia revehu·.sc um novo precio­
so elemento do Cinema portugués. E o 
nosso público, que tanto gosla de rc­
\!istas, e <1ue nunca desampara compJc­
tumentc, mesmo as más, hn\'i;:i, rorçc>sa­
mente de interessru··se pela idci�1! 

Eu sei o llHimo argumento que me 
opon1o aqueles que têm scmpr(' quaJ. 
quer coisa para opôr: - E as girls'! 

Pois se a1>:1rcccssem sutores. compo� 
sitores, encenador e até realizador, -
porque não haviam de aparecer as 
qi,,·Js? Serja uma qucshl.o de tempo. Ê 
certo que não seria possível ensaiá-las 
nos quinze ou vinte dias ern que é de 
uso montar as revistas te:,trais ... )las, 
com persistência e vontade, o ,problema 
das girls não seria impossível ele resol­
ver .. 

Aqui íica a idci", Leilão de Barros. r,; 
tola? Será. )las é, pelo menos, uma 
ideia, -que é uma coisa que, mesmo 
tola, nem tõda a gente tem .. . 

Comin�o novo .. . 

�lo Cinema Nacional, esHio, felizmen• 
te. nparecendo novos elementos, <1ue, 
jndisculivelmente, a valorizam. Da mui­
ta quanlldad,e. há-de necessáriamente, 
resultar a melhor qua/ida<le, -e isto 
por uma melhor racilidade de escolha. 
Não vamos, porém, com�ar a incensar, 
desordenadamente, lodos 'Os novos que 

Hons Stuwe, o grande octor olemõo, ciue temos visto ém vórios filmes do Ufo 

surg�m no íirnrnmento leatral. É cerlo 
que .o estimulo tem inegitvel vulor. )Ias 
o �Jogio em demasia, é, na mór IHtrlc 
·dos casos, prejudici'�J.,, p!u-a o aspirante 
a aslro ou para a .futl(c11 estrêla, que se 
cournçam de vaidnde, �fl ponto de não 
haver talento qu cse·"'cônsiga manifes-
tar. . .  ' 

Nestas pala\'n1s não vai, par;:t nin­
guém, a menor censura. lluilo pelo con-
1 rá rio, devemos confessar que somos 
nós, os jornalistas, os maiores culpados 
de certas avalanches de adjectivos, que 
íariam assustar a própria Greta Garbo, 
- quanto mais uma cinéfila indefesa ... 

ANIBi\L NAZAM 

/ 

"'aquillage imp•evísta 

As côres têm os seus caprichos ... 
Sylvia Sidney, que ncab" de inlcrprc­

tar o seu primeiro filme a cõrcs. nas al­
tas montanh:ts, conta que ·o caracteriza­
dor passou as passas do Alg:irvc, por 
sua causa. 

Com efeito, por causn da luz, cõml'­
çavam a filmar às seis horas da m�mhã. 
A essa hora o Crio era intenso e não 
tardava mui10 que os artistas tivess<"m 
tts faces ,·iolàccas e a ponta do nariz 
enMrnado ... 

Pequeno deito realista, que, entretan­
to era absolutamente descabido ... 

Pqiaa15 
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